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			Em sua essência, a poesia é algo horrível:

			nasce de nós uma coisa que não sabíamos que está dentro de nós,

			e piscamos os olhos como se atrás de nós tivesse saltado um tigre,

			e tivesse parado na luz, batendo a cauda sobre os quadris. 

			Czeslaw Milosz

			Tradução: Aleksandar Jovanovic

		


		
			Pediu-nos que a deixássemos respigar entre os feixes de trigo e apanhar as espigas atrás dos segadores.

			Rute 2,7

		


		
			TÃO BOM AQUI

			Me escondo no porão 

			para melhor aproveitar o dia 

			e seu plantel de cigarras. 

			Entrei aqui pra rezar, 

			agradecer a Deus este conforto gigante. 

			Meu corpo velho descansa regalado, 

			tenho sono e posso dormir, 

			tendo comido e bebido sem pagar. 

			O dia lá fora é quente, 

			a água na bilha é fresca, 

			acredito que sugestiono elétrons. 

			Eu só quero saber do microcosmo, 

			o de tanta realidade que nem há. 

			Na partícula visível de poeira 

			em onda invisível dança a luz. 

			Ao cheiro de café minhas narinas vibram, 

			alguém vai me chamar. 

			Responderei amorosa, 

			refeita de sono bom. 

			Fora que alguém me ama, 

			eu nada sei de mim.

		


		
			UMA JANELA E SUA SERVENTIA

			Hoje me parecem novos estes campos 

			e a camisa xadrez do moço, 

			só na aparência fortuitos. 

			O que existe fala por seus códigos. 

			As matemáticas suplantam as teologias 

			com enorme lucro para minha fé. 

			A mulher maldiz falsamente o tempo, 

			procura o que falar entre pessoas 

			que considera letradas, 

			ela não sabe, somos desfrutáveis. 

			Comamo-nos pois e a desconcertante beleza 

			em bons bocados de angústia.

			Sofrer um pouco descansa deste excesso.

		


		
			VIÉS

			Ó lua, fragmento de terra na diáspora, 

			desejável deserto, lua seca. 

			Nunca me confessei às coisas, 

			tão melhor do que elas me julgava. 

			Hoje, por preposto de Deus escolho-te, 

			clarão indireto, luz que não cintila.

			Quero misericórdia e por nenhum romantismo 

			sou movida.

		


		
			TENTAÇÃO EM MAIO

			Maio se extingue 

			e com tal luz 

			e de tal forma se extingue 

			que um pecado oculto me sugere: 

			não olhe porque maio não é seu.

			Ninguém se livra de maio.

			Encantados todos viram as cabeças:

			‘Do que é mesmo que falávamos?’ 

			De tua luz eterna, ó maio, 

			rosa que se fecha sem fanar-se.

		


		
			DIVINÓPOLIS

			As hastes das gramíneas 

			pesavam de sementes 

			sob uma luz que, 

			asseguro-vos, 

			nascia da luz eterna. 

			Quis dizê-la e não pude, 

			ingurgitada de palavras 

			minha língua se confundia. 

			Cantei um hino conhecido 

			e foi pouco, 

			disse obrigada, Deus, 

			e foi nada. 

			Em meu auxílio 

			meu estômago doeu um pouco 

			pelo falso motivo 

			de que sofrendo 

			Deus me perdoaria. 

			Foi quando o trem passou, 

			uma grande composição 

			levando óleo inflamável. 

			Me lembrei de meu pai 

			corrompendo a palavra 

			que usava só para trens, 

			dizendo ‘cumpusição’.

			O último vagão na curva 

			e passa o pobre friorento 

			de blusa nova ganhada. 

			Aquiesci gozosa, 

			a língua muda, 

			a folha branca, 

			a mão pousada.

		


		
			RUTE NO CAMPO

			No quarto pequeno 

			onde o amor não pode nem gemer 

			admiro minhas lágrimas no espelho, sou humana, 

			quero o carinho que à ovelha mais fraca se dispensa.

			Não parecem ser meus meus pensamentos. 

			Alguns versos restam inaproveitáveis, 

			belos como relíquias de ouro velho quebrado, 

			esquecidas no campo à sorte de quem as respigue. 

			A nudez apazigua porque o corpo é inocente, 

			só quer comer, casar, só pensa em núpcias, 
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